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::08  SETEMBRO 2007  –  mdj.dehonbrasil.com

>> PARA INÍCIO DE CONVERSA...
Um povo que já está contando os dias para a próxima etapa. Esse é o primeiro resultado da Missão Dehoniana Juvenil: a amizade.
A MDJ não trouxe apenas animação ou novas propostas, mas plantou a alegria do Coração de Deus nas famílias e, em especial, na juventude de Botuverá.

Neste primeiro Boletim pós-missão, é assim que queremos começar, na certeza de que a MDJ é capaz de plantar felicidade!

A todos que participaram, muitas histórias trouxeram da cidade, muita coisa aprenderam, muito partilharam e cresceram. 

Fazer missão é isso: é, acima de tudo, se perceber missão – o melhor não é fazer missão, mas ser a própria missão!. O Deus que nos chama nos dá condições de trabalhar na sua vinha para “que todos tenham vida”.

No Boletim de outubro, vamos reiniciar com tudo os nossos estudos. A próxima etapa de Botuverá terá a data anunciada nos Encontros Regionais que acontecem nos dias 27 e 28 de outubro em Rio Negrinho e nos dias 03 e 04 de novembro em Tuparendi. Se preparem desde já para este momento de confraternização, formação e celebração. Temos muito o que conversar e muito para se preparar, pois em 2008, nossa meta é auxiliar na formação dos agentes pastorais e famílias de Botuverá. Um grande desafio que exige seriedade e muito preparo. Vamos juntos nessa!

Quem quer ser “discípulo e missionário de Cristo”, bastar confiar em dar o primeiro passo. Pés na estrada, sempre...
por Giorgio Sinestri – da equipe de coordenação MDJ

>> PALAVRA DO PÁROCO
A primeira etapa da Missão Dehoniana Juvenil em Botuverá, a meu ver, conseguiu alcançar o seu objetivo: tocar o coração das pessoas. Em todas as comunidades percebe-se uma alegria estampada no rosto das pessoas. Todos lembram dos missionários com muita saudade e ansiosos para que a próxima etapa chegue logo.

Já estamos movimentando os Grupos Bíblicos em Família com as missas nos setores no centro, e está sendo muito boa a participação do povo. Com isso, estamos começando novos grupos e fortalecendo os que já existiam. E nosso objetivo é alcançar, só no centro, 14 Grupos Bíblicos em Família.

E diante da realidade da família em todo o mundo, que passa por fortíssima crise, nossas famílias não são diferentes. Temos vários casais juntos e isto nos preocupa muito. Dando atenção a esta realidade, iniciaremos visitas nestas famílias com o intuito de santificá-las. 

E outro passo que daremos é a implantação dos CPCs nas comunidades, porque acreditamos numa Igreja mais participativa e unida, visando uma maior participação de todos na vida da comunidade.

Contamos com a oração de todos neste trabalho missionário tão abençoado por Deus e que essa obra missionária possa resgatar muitas almas que ainda estejam distantes de Cristo e da comunidade. 

Um cordial abraço a todos
Pe. Valério Eller – pároco de Botuverá, da equipe de coordenação MDJ 

>> PALAVRA DO COORDENADOR

Olá, queridos missionários dehonianos juvenis, seminaristas, religiosos e presbíteros! É com grande alegria e esperança que me dirijo à cada um de vocês neste boletim de setembro, no primeiro pós-missão em Botuverá.

A alegria, que me refiro na saudação, é fruto da missão acontecida em julho deste ano nas comunidades da Paróquia São José, em Botuverá. 

Alegria como experiência humana elementar e plural, aparece em muitas passagens do Antigo Testamento e gera um vocabulário rico. Em particular, autores sapienciais podem vê-la como nascida do interior, como saúde interior; como um dos bens máximos; Jerusalém é a alegria superior dos exilados; em hebraico a mesma palavra pode significar alegria e festa. A expressão pode ser acompanhada de música e dança. A alegria é o bem messiânico por excelência (Is 35, hino à alegria; 60; 65,18). 

Alegria que é fruto de um trabalho realizado, pela equipe de coordenação, pelo empenho dos seminaristas, da criatividade dos religiosos, do esforço dos jovens que participaram da MDJ, do entusiasmo dos leigos das comunidades e da equipe organizadora da Paróquia São José. 

A alegria, quando é fruto do sacrifício; da disciplina; da dor; da renúncia; da tribulação; das provações; da perseguição e, sobretudo da fé e da graça de Deus, causa um sentimento de felicidade pela missão e tarefa cumpridas. 

A MDJ, através da sua dinâmica, devolveu à muitas famílias o estado de prazer de viver. Em muitos idosos e enfermos foi possível perceber a jovialidade renascer, que com os anos e a vida sofrida foi se perdendo. O contentamento e satisfação eram visíveis no rosto dos mais idosos, aos mais jovens. Manifesto aqui também minha alegria e prazer em fazer parte deste projeto da MDJ.

Na saudação eu cumprimentei cada um com esperança. A esperança é a resposta do homem à promessa divina a ser cumprida, ligando assim o passado com o futuro. É como a fé multiplicada pelo tempo: não simples continuidade, mas abertura ao novo. O grande teólogo da esperança no AT é Is 40-45. A  esperança do povo é ilimitada. Os Evangelhos, sem usar o termo, trazem uma mensagem de esperança e mostram a espera do reinado de Deus.

Na reunião dos párocos e vigários paroquiais, que aconteceu nos dias 20 a 22 de agosto em Jaraguá do Sul, apresentei uma proposta da MDJ para o próximo triênio:

a) em 2008, segunda etapa da MDJ em Botuverá;

b) em 2009, MDJ na paróquias dehonianas e, avaliação da MDJ como Projeto Provincial em Assembléia;

c) em 2010, celebração dos 20 anos de MDJ no Brasil.

Olho com esperança para este projeto da MDJ e, abertura para o novo. A esperança nos ajudará nesta expectativa para o novo que virá depois da avaliação. 

Convido à todos para vivermos esta realidade que ainda não se vê, afim de que ela gere em nós constância, paciência e perseverança.

Um grande abraço!

Com carinho, 
pe. Ari João Erthal, da equipe de coordenação MDJ

>> ATA MDJ BOTUVERÁ – ETAPA 2007
Segue, na íntegra, texto aprovado em reunião, referente avaliação e encaminhamentos da Missão Dehoniana Juvenil:

“Aos vinte e um dias do mês de julho de dois mil e sete, aconteceu a reunião de avaliação geral da etapa MDJ Botuverá. A missão ocorreu de 12 a 22 de julho do mesmo ano, na Paróquia São José, de Botuverá. Participaram 74 missionários dos três estados do sul do Brasil, divididos em dez comunidades, conforme as capelas da paróquia. 

Para efeito de registro, os padres participantes se dividiram da seguinte forma: pe. Ari Erthal (comunidade Águas Negras), pe. Flávio Morelli (comunidade Sessenta), pe. Aldecir Piai (comunidade Pedras Grandes), pe. Sildo Costa (comunidade Centro), pe. Valério Eller (comunidade Lageado), pe. Sergio Costa (comunidade Ribeirão do Ouro), pe. Gabriel Helmann (comunidade Ourinho), pe Olindo Smaniotto (comunidade Vargem Grande) e pe. Rubens Rieg (comunidades Barra da Areia e Areia Alta). 

A MDJ Botuverá iniciou com o retiro no dia 13, na fazenda Recanto Feliz. Pe. João Carlos Almeida pregou o tema “Discípulos e missionários de Cristo” e pe. Léo Heck, superior provincial, presidiu a Missa de Abertura. Á noite, o Coral Giuseppi Verdi, do município, acolheu os missionários na escadaria da Matriz e pe. Joãozinho realizou o show de abertura, no salão paroquial, que também contou com a apresentação artística do Hino da MDJ e o lançamento do vídeo “Em nome do Senhor, eu quero te falar”. Pe. Léo conduziu a Celebração de Envio. No dia 18 de julho aconteceu uma reunião avaliativa, no Parque das Cavernas de Botuverá, ocasião que também ocorreu o dia de convivência dos missionários. 

Com a presença de representantes de todas as comunidades missionárias, a avaliação geral desta etapa iniciou-se com uma oração e a leitura de todas as avaliações finais de cada grupo. 

Após a leitura, refletiu-se e decidiu-se alguns pontos: 

a) a divisão dos grupos por sorteio não foi muito positiva e por isso, deve-se fazer uma ficha individual de cada missionário, na própria inscrição, com dados referentes sua atuação na comunidade de origem, facilitando a organização missionária. A idéia foi aceita, visto que a próxima etapa em Botuverá (2008) priorizará a formação da comunidade; 

b) a participação dos padres deve ser melhor, e o superior provincial deve intervir com mais rigor para que isso aconteça; 

c) o dia de convivência, solicitado na avaliação da última etapa (2006) e que ocorreu no dia 18 (no meio da realização da missão) precisa ser reformulado. Como a missão se realiza num pequeno espaço de tempo (10 dias), não é necessária esta parada, porém, pode-se destinar um período de um dia para a convivência de cada grupo, e os encontros com todos os missionários acontecem no início e no final da missão; 

d) a divisão geográfica das comunidades a serem visitadas pelos grupos pode ser diferenciada para promover um maior “equilíbrio” na divisão para as visitas; 

e) a equipe de coordenação geral da MDJ deve ser ampliada e mais estruturada, mesmo que sua organização seja apenas para a realização de uma etapa específica, facilitando a divisão de funções e a condução das atividades; 

f) numa visão geral das avaliações dos grupos, alguns pontos são comuns, sendo positiva a acolhida, tanto de todos os missionários no centro, na abertura da missão, quanto nas próprias comunidades; a pré missão foi considerada muito boa, com a divulgação da própria missão e sua programação, o retiro inicial, especialmente a presença e a pregação do pe. Joãozinho Almeida, a celebração e a participação do superior provincial, pe. Léo, e o local (Recanto Feliz) foram também considerados muito bons, assim como o show de abertura, o site da MDJ na internet e sua constante atualização, o envio e o conteúdo dos boletins e a comunicação em geral receberam avaliações excelentes; a presença da equipe (dupla) da coordenação geral em todos os grupos, com um acompanhamento e solicitude às necessidades também foram mencionadas positivamente, o material disponibilizado para as equipes (kit missionário) e a parte de logística foram elogiados. 

O que precisa ser revisto e que não foi bom nesta etapa está na pouca participação no número de padres e leigos na missão, os mapas que precisam  ser melhorados quanto à referências e localizações, a renovação do material  para bênção de casas (asperges), a organização dos grupos de missionários, que deve seguir alguns critérios, com base nas especificidades dos missionários, momentos de espiritualidade mais particulares e reservados aos grupos, a observância quanto ao local de estadia dos grupos, que possibilitem sua privacidade, o acesso à capela e à comunidade, bem como a própria organização do grupo. 

O grupo destacou o esforço em se estruturar a MDJ e a programação desta etapa, solicitando apenas a flexibilidade maior para cada grupo. 

A inter-ajuda foi outro assunto, no geral, a experiência do “sint unum” durante a missão pareceu positiva, no sentido de haver uma preocupação, especialmente nas visitações, não somente com o grupo específico mas também na disponibilidade para com os outros grupos, particularmente com o centro. 

Para a próxima etapa reafirmou-se a priorização da formação de lideranças, especialmente quanto a formação do Conselho de Pastoral, a animação dos Grupos Bíblicos em Família e a visitação, esta última, porém, não mais como prioridade primeira. A bênção de envio seja junto com a missa, mesmo que esta não aconteça com a comunidade. Concluindo, é comum a necessidade de se organizar melhor, em primeiro lugarm os grupos de MDJ nas paróquias, bem como nos seminários, num caráter formativo. 

O projeto da Missão Dehoniana Juvenil deve respeitar as necessidades da paróquia  onde se realiza e deve ser um meio de evangelização, sobretudo da juventude. 

Participaram da reunião, como representantes dos grupos missionários desta etapa 2007 que, junto com a assinatura do secretário geral, Giorgio Sinestri, lavraram a presente ata: padres Valério Eller, Sildo Costa, Gabriel Hellmann, Flavio Morelli, Rubens Rieg, Sergio Costa, Ari Erthal, Aldecir Piai, fratres Toller, Magnos, Diomar, Marcos, Miguel, Nilson, Simão, a leiga Márcia Jamoski e os seminaristas Silvano Borba e Thomas Mittelstaed.

>> NOTICIAS

MDJ (Missão Diocesana Juvenil) é um projeto de evangelização presente na Diocese de Guarapuava desde 2006. Sua origem está ligada às experiências missionárias dos padres da Congregação do Sagrado Coração de Jesus, os quais realizam no Estado de Santa Catarina e Rio Grande do Sul experiências de missão envolvendo jovens, seminaristas e noviças como missionários. Inspirado na experiência do “Sagrado Coração de Jesus”, Dom Wagner, com auxílio de alguns padres de Guarapuava e jovens seminaristas implantaram a MDJ em nossa Diocese. A primeira missão se realizou na Cidade de Porto Barreiro, em duas etapas: 28 a 05 de janeiro de 2006 e 12 a 20 de janeiro de 2007. Mais de 50 jovens participaram da missão como missionários.

A próxima etapa está marcada de 12 a 20 de janeiro de 2008.

Notícia publicada no site da Diocese de Guarapuava. Três representantes da Diocese participaram da primeira etapa da MDJ em Botuverá. Aprenderam e ensinaram muito. Valeu, galera!
>> AGENDA

ENCONTROS REGIONAIS MDJ – BM
Não esqueçam que já se aproximam as datas dos Encontros Regionais da MDJ de nossa província, nos dois estados:

>> SANTA CATARINA

27 e 28 de outubro, em Rio Negrinho

>> RIO GRANDE DO SUL

03 e 04de novembro, em Tuparendi

Por favor, todos os grupos precisam se organizar para se fazerem representados. Temos assuntos muito importantes para conversar, além de iniciar a preparação da próxima etapa e o lançamento dos 20 anos da MDJ no Brasil.
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